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MEMORIAL DESCRITIVO DE REFORMA 

 

PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA 

OBRA: ESF – NOVA TEIXEIRA 

ENDEREÇO: RUA ALMIRANTE BAROSO, nº 583, NOVA TEIXEIRA 

TEIXEIRA DE FREITAS/BAHIA 

PROJETO REFORMA E ADEQUAÇÃO 

 

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO EM ALVENARIA DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

 

 

 

 

EDIFICAÇÃO EXISTENTE                                          101,38m² 

TOTAL DA CONSTRUÇÃO                                   101,38m² 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R.T. projeto:----------------------------------------------------------------------- 

EDUARDA LETRO DIAS SANTOS 

arquiteta e urbanista – CAU A57055-9 
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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 

1. OBJETO 
 

Este Memorial Descritivo comprende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a Reforma e Adequações da Unidade Básica de 

Saúde, o ESF Nova Teixeira. 

 
 

2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 
 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados de 

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios: 

 Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham idêntica função 

e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

 Materiais ou equipamentos similar-semelhantes – Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

 Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – Que durante a 

execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução 

dos serviços e/ou obras. 

 Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, 

condicionada à manifestação do Responsável Técnico pela obra. 

 A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 
 

3. FASES DE OBRAS 

 

3.1 PROJETOS, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 
 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico 

pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de forma como se figurassem 

em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a 

posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de 

escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 
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3.2 PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra. 

 

3.3 MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 

possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Floresta. A 

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregeu para a fiscalização 

juntamente com a medicação. 

 

4. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 A fim de melhor adequação do espaço proposto deverá ser feita a demolição de alvenaria 

conforme indicação de projeto. 

 Serviços de retirada de portas, batentes e janelas estão incadas em projeto.  

Para uma melhor utilização do sanitário existente para um espaço adaptado, foi necesário uma 

mundaça de layout, sendo assim deve ser retirado todo o piso cerâmico, e também o contapiso, 

incluindo os revestimento de parade, para posterior execução do mesmo. 

 Alguns ambientes serão realizados serviços específicos que são: 

Copa: regularização do nível com a edificação existe, o mesmo encontra-se com um desnível de 

20cm inferior à construção. 

Varanda e Recepção: demolição de piso cimentado e nivelamento com o piso existente da 

edifição. 

Calçada: demolição de piso cimentado para execução de rampa (ver projeto) 

 

5. ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

 

Para adequação da edificação foi necessária prever a construção de novas alverarias, as 

quais estão especificada em projeto, devendo obecer os seguntes critérios para a sua execução: 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas 

dimensões de 10x200x200mm, classe 10 (resistência mínima à compressão na área bruta igual a 

1,0 Mpa), recomendando-se o uso de argamassa no traço 1:2:8 (cimento: cal hidratada: areia sem 

penerar) com juntas de 12mm de espessura, obtendo-se ao final, parede com 10cm de espessura 

(desconsiderando futuros revestimentos). 

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela Certificação 

Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a ABNT e o 

Ministério das Cidades do Governo Federal. 

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a 

fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos 

(ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 
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Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados 

na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação das 

dimensões, e outras pertinentes). 

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos estruturais 

(pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar o elemento 

que ficará em contato com a alvenaria. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 

na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a 

utilização de nível de bolha e prumo. 

 

6. VERGAS E CONTRA-VERGAS 
 

Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-vergas 

(este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando da 

ocorrência de vãos menores que 60 cm). 

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, 

recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga 

deverá ser calculada como viga. 

 

7. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA 
 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 

Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada manualmente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura.  

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros: 

 A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção 

da água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a 

resistência do chapisco; 

 O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato; 

 O recobrimento total da superfície em questão. 
 

8. REBOCO PAULISTA 
 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, 

com espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada). 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e 

conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de 

aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, 
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resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira 

de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, 

e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 
 

9. ACABAMENTOS INTERNOS 
 

9.1. REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS 
 
9.1.1 Sanitários, Consultórios, Copa, Recepção, Circulação e Espera 
 

O revestimento em placas cerâmicas 25x35cm, linha branco, esmaltado  e junta de 2mm 

com espessura de 8,2mm, assentadas com argamassa cor branco, será aplicado nas paredes até 

1,70m, serão de primeira qualidade classe A, apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e 

coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes, 

totalmante isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com rejunte 

epóxi na cor branca. (obs: o sanitário com chuveiro receberá revestimento cerâmico até a altura 

de forro, h=2,80m.) 

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade, 

o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e 

corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 2mm. 

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será 

efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4. A proporção 

desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento. 

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 

equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 

rejuntamento. 

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta. 
 
 

9.2. PISO CERÂMICO 
 
9.2.1.  Sanitários, Consultórios, Copa, Recepção, Circulação e Espera 
 

Utilizado em todos os ambientes citados acima o piso cerâmico acetinado 45x45xm, PEI 

5, cor cinza claro ou branco, com absorção de água inferior à 0,5%, resistente a produtos 

químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante e assentado 

com argamassa colante apropriada. 

Todas as junta deverão ser em material epóxi, cor cinza claro, (com índice de absorção 

de água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais não 

poderão execeder a 2mm.  

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, seca 
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e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as 

possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; 

Rejuntar após 72 horas com um rejuntamento epóxi. 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do 

fabricante; 

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento; 

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou outro 

processo, durante a construção; 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou 

com quaisquer outros defeitos. 

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade 

especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando assim 

caracterizar diferentes cores no piso. 

  Em alguns ambientes será instalado piso sobre piso com argamassa específica. 
 
 

9.3 PINTURA 

Toda a edificação será pintada conforme orientações abaixo: 

 Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica cor branco neve. 
 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à 

pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico. 

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco. 
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Obs.: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da instituição 

responsável pela obra. 
 
 

10. ACABAMENTOS EXTERNOS 
 

10.1. PINTURA EXTERNA. 
 
A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à 

pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha. 

  Toda a edificação será pintada externamente na cor branca, incluindo o muro, porém o 

portico do muro deverá ser pintado na cor laranja, conforme preojeto. 

Obs.: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da 

instituição responsável pela obra. 

 
10.2. REVESTIMENTO CERÂMICO 
 

Toda a edificação receberá revestimento em placas cerâmicas 25x35cm, linha branco, 

esmaltado  e junta de 2mm com espessura de 8,2mm, assentadas com argamassa cor branco, 

será aplicado nas paredes até 1,70m, serão de primeira qualidade classe A, apresentando 

esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade 

características e resistência suficientes, totalmante isentos de qualquer imperfeição, de 

padronagem especificada em projeto, com rejunte epóxi na cor branca.  

A fachada será revestida em pastilha  de porcelana 5x5cm (palacas de 30x30cm) na cor 

laranja, obedecento o projeto de fachada (ver desenho). Assentada com argamassa colante para 

ambiente externo.  

 

10.3. PISO CIMENTADO 
 

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e 
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alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra britada) 

com 7cm de espessura. 
 

11. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOMADAS. 
 

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS), resistente a 

chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para evitar 

amarelamentos. 
 

12. COBERTURA 
 

12.1. TELHA DE AÇO ZINCADO 
 

A cobertura da edificação deverá ser toda substituída por telhas de aço zincado trapezoidal 

5 mm de espessura e deverá ser executado toda a estrutura da cobertura em estrutura metálica. 

As medidas e/ou dimensões do telhamento devem seguir as cotas estipuladas em projeto. A 

inclinação mínima será de 10%.  

.  12.2. FORRO 

O forro será executado em pvc. 

 

12.3. CALHAS, RUFOS E PINGADEIRAS 
 

Os rufos, calhas e pingadeiras serão em chapas galvanizadas  USG # 26, nataual sem 

pintura. Deverão possuir rao tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial. 

Deverão atender a NBR 1084. 

 

13. ESQUADRIAS 
 

13.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS. 
 

As portas deverão ter espessura mínima de 35mm, encabeçadas com requadro de 

fechamento em madeira maciça. 

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de 

defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc. 

As folhas respeitarão o padrão comercial: 82, 112 e etc. 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A 

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização 

juntamente com a medição. 

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente) na 

cor branca. 

A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo roseta, cromado. 
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Serão todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura. 

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas pesadas 

terão arruela intermediária de desgaste. 

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem folgas 

ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes. 

Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, 

principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a suportarem 

com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 

Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem 

fornecidas em duas vias. 

 
13.1. VIDRO TEMPERADO. 
 

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro 

temperado, incolor e nos tamanhos e recortes indicados em projeto. 

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando da 

ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado acabamento das 

bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-se-á variação 

dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou para menor. 

Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a 

chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para cada lado. 

 

13. LIMPEZA DE OBRA 
 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas 

externas, inclusive jardins. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a não 

causar dados aos revestimentos cerâmicos. 
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14. HABITE-SE E “AS BUILT” 
 

Ao final dos serviços, a instituição responsável pela obra deverá requerer junto a 

Prefeitura do referido Município, Habite-se junto ao ISS, a CND – Certidão Negativa de Débitos, e 

os demais documentos necessários para a regularização da obra. 

Antes da entrega definitiva da obra, deverá ser solicitado o respectivo “as built”, sendo 

que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro: 
 

1º) representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços 

resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias dos 

originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data.). 
 

2º) O “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções 

havidas durante a construção, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas 

Disposições Gerais deste Memorial. 
 

Deverá ser: 
 

 fornecido “as built” de todas as instalações executadas (água, esgoto, dados, telefone, 
iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre outros); 

 testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalações; 
 revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou substituição, se 

necessário; 
 providenciada a carta de “Habite-se”/Alvara de Funcionamento e os demais certificados das 

Concessionárias locais



 

Av. Marechal Castelo Branco, 145  – centro – Teixeira de Freitas – Ba – CEP: 45.995-005 
E-mail: planejamento@teixeiradefreita.ba.gov.br – Telefone/fax: (73) 3011-0320 

 

15 – CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A execução de qualquer etapa, em desacordo com o presente memorial e demais 

documentos escritos ou gráficos, sujeitará o executor a refazê-los, sem ônus para o 

contratante. 

São de inteira responsabilidade contratante, a vigilância e segurança da obra desde o 

início dos serviços até a aceitação pela contratante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teixeira de Freitas, 19 de Julho de 2016. 

 

 

 

Eduarda Letro Dias Santos 

CAU A 57055 - 9 

 

 

 


